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RELATÓRIO MENSAL DE ATIVIDADES 

MÊS: Novembro/2025 
 

DESCRIÇÃO DO SERVIÇO: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Criança e 

Adolescente de 06 a 15 anos 

 
I) IDENTIFICAÇÃO 

Nome/ Razão Social: Associação de Instrução Popular e Beneficência - Centro Promocional São José 

Nº da Unidade: 3525303400815 

Referenciado ao CRAS Jd. Pedro Ometto (Nº da Unidade): 35253002844 

CRAS Central (Nº da Unidade): 35253004680 

 

 
CNPJ: 50.228.097/0007-58 

Endereço: Av. José Maria de Almeida Prado nº 365 - Bairro: Jd. Pedro Ometto 

Cidade/ UF: Jaú – São Paulo 

Telefone: (14) 3622-3142    E-mail: priscila@cpromocionalsj.com.br 

 

 

II) DIRETORIA DA INSTITUIÇÃO 

Presidente: Maria Inês Coelho Rosa 

Profissão: Economista            CPF: 863.566.408-63      RG: 7.229.680-X 

E-mail: marines@sipeb.com.br 

Mandato da Atual Diretoria - Início: 11/05/2025 Término: 10/05/2029

mailto:priscila@cpromocionalsj.com.br
mailto:marines@sipeb.com.br
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III RECURSOS HUMANOS 

3.1) Equipe de Referência 

Nº NOME 
CARGO/DATA FORMAÇÃO/CURSO 

REALIZADO 
C/H 

FONTE DE 1° PARCELA 

DO 13º 
SALÁRIO LÍQUIDO 

ADMISSÃO RECURSO 

1 Adriana Rafael 

Aux. Serviços Gerais 

Ensino Fundamental 

Incompleto 
40h/sem 

Recurso R$50,76 

(PAGO 

ANTECIPADO, 

SOMENTE 

DIFERENÇA 

DISSIDIO)  

R$1.690,38 
Admissão: 18/05/2022 Municipal 

2 

Amanda Carolina 

de Oliveira 

Gonzales 

Educador Social 
Superior Completo- 

Educação Física 
40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$1.005,76 R$2.421,15 

Admissão: 14/04/2025 

3 
Ana Cristiane da 

Costa Damasceno 

Aux. Serviços Gerais 
Ensino Médio 44h/sem 

Recurso 
R$1.129,56  R$ 2.042,77 

Admissão: 25/04/2022 Municipal 

4 
Antônia Alves de 

Souza 

Educador Social 

Admissão: 12/01/2023 

Superior Completo – 

Administração e 
40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$1.341,02 R$2.443,19 

 Pós-Graduação em Finanças 

5 
Dainara Elizeu 

Lopes 
Educador Social 

Superior Completo – 

Pedagogia 
40h/sem 

Recurso 

Municipal  
R$1.229,26 R$2.177,94 
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Admissão: 10/02/2025  Cursando Educação Física 

6 

Daniela de 
Oliveira 

Educador Social 
Superior Completo – 

Pedagogia 
40h/sem 

Recurso 

R$1.341,02 

R$1.917,29 

G. Cazellotto Admissão: 03/02/2012 Municipal  

        

7 

Dimpna Sobrinho 

de Oliveira 

Marques 

Psicóloga 
Superior Completo – 

Psicologia / Pós  

30h/sem 

Recurso 

R$1.521,81 R$2.783,58 

Admissão: 06/03/2023 
Graduação em Transtorno do 

Espectro Autista 
Municipal 

8 
Fernanda Ap. do 

Nascimento 

Educador Social Superior Completo – 

Pedagogia 
40h/sem 

Recurso 
R$1.341,02 R$2.424,85 

Admissão: 14/01/2015 Municipal 

9 
Gabriela Cristina 

Basso Cezarino 

Educadora Social Superior Completo – 

Pedagogia 
40h/sem 

Recurso 
R$1.341,02 R$2.062,90 

Admissão: 17/11/2021 Municipal 

10 Gabriela Leite 
Educador Social 

Ensino Médio Completo 40h/sem 
Recurso 

R$1.341,02 R$2.054,00 
Admissão: 12/01/2023 Municipal 

11 
Maila Lima de 

Souza 

Educador Social 
Ensino Médio- Pedagogia 40h/sem 

Recurso 
R$1.341,02 R$2.435,24 

Admissão: 06/05/2024 Municipal 
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12 
Márcia Del 

Vecchio Peixoto 

Assistente Social Superior Completo - Serviço 

Social 
30h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$1.014,54 R$2.784,98 

Admissão:05/05/2025  

13 
Maria de Lourdes 

Santos Silva 

Coordenadora Social 
Superior Completo - 

Pedagogia 
40h/sem 

Recurso 

R$2.028,32 

  

Admissão: 02/07/2007 Municipal R$3.439,79 

      

14 
Maria Elisabete de 

Figueiredo 

Auxiliar de 

Ensino Médio 44h/sem 
Recurso 

Municipal 
R$1.035,43 R$2.056,86 Serviços Gerais 

Admissão: 17/01/2022 

15 
Maria Júlia 

Vicente 

Psicóloga Superior Completo – 

Psicologia  
30h/sem 

Recurso 
R$1.521,81 R$2.784,98 

Admissão: 16/12/2024 Municipal 

16 

Marinalva 

Raimundo 

Carvalho 

Aux. Serviços Gerais 
Ensino Fundamental 44h/sem 

Recurso 
R$1.029,56 

 

R$1.109,27 

Admissão: 09/06/2016 Municipal  

17 
Roberta Disselli 

Zenati 

Analista Administrativo e 

Financeiro Jr. Superior Completo – 

Administração 
40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$1.523,84 R$2.871,74 

 Admissão: 13/04/2016 

18 
Rony Yoshio 

Oizumi Takeichi 

Educador Social e 

Técnico de Informática Ensino Superior Completo – 

Engenharia de Produção 
40h/sem 

Recurso 

Municipal  
R$1.689,60 R$3.012,29 

Admissão: 03/06/2024 
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19 
Silmara Cristina 

Borges de Oliveira 

Educador Social Superior Completo- 

Pedagogia 
40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$1.005,76 R$2.260,23 

Admissão: 14/04/2025 

20 
Silvia Helena 

Gomes da Cruz 

Assistente Social Superior Completo - Serviço 
Social 

30h/sem 
Recurso 

R$1.521,81 
R$1.817,22 
(FÉRIAS) 

Admissão: 11/12/2023 Municipal 

21 
Susana Raquel 

Pereira Oliveira 

Assistente  
Superior Completo – Serviço 

Social e cursando Pós- 

Graduação em Gestão do 

SUAS. 

40h/sem 
Recurso 

Municipal 

R$153,43 

(PAGO 

ANTECIPADO, 

SOMENTE 

DIFERENÇA 

DISSIDIO) 

R$1.750,39 
Administrativo/ RH 

Admissão: 11/04/2018 

22 
Thais Parro Costa 

Andrade 

Educador Social Superior Completo- 

Pedagogia 
40h/sem 

Recurso 

Municipal 
R$1.005,76 R$2.463,42 

Admissão: 14/04/2025 

 

 * Silvia Helena Gomes da Cruz – Férias em 27/10/2025 a 10/11/2025, Retorno em 11/11/2025 

* Amanda Carolina de Oliveira Gonzales- Afastamento por licença maternidade em 01/12/2025 á 30/03/2026, Retorno em 31/03/2026 
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IV. APRESENTAÇÃO  

O Centro Promocional São José – Colmeia como é conhecido na cidade de Jaú, foi fundado em 03 

de fevereiro de 1967, porém, oficializada somente em 1970. Entidade sem fins lucrativos tem como Visão 

de futuro ser um ambiente transformador, estimulando o conhecimento, a autovalorização e o 

desenvolvimento das potencialidades e talentos. Sua missão é ajudar as pessoas a desenvolverem 

competências para gerir com sucesso a própria vida através de um processo de qualidade que estimule a 

autonomia e a responsabilidade social. 

A entidade executa o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV para criança e 

adolescente de 6 a 15 anos. Trata-se de um serviço de Proteção Social Básica do Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS), regulamentado pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. 

O SCFV possui caráter preventivo e proativo, tem por foco a constituição de espaço de 

convivência, formação para a participação e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia 

das crianças e adolescentes, a partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. As 

intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, culturais e esportivas como formas de 

expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e proteção social. Inclui crianças e adolescentes com 

deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras violações, cujas atividades contribuem 

para resinificar vivências de isolamento e de violação de direitos, bem como propiciar experiências 

favorecedoras do desenvolvimento de sociabilidade e na prevenção de situações de risco social. 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos complementa as ações da família e da 

comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos 

familiares e sociais, assegurando espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social, além 

do desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

Traçamos uma linha de trabalho com nossas crianças desde a infância até a sua adolescência dando 

continuidade à formação do indivíduo, onde através de projetos direcionados, procuramos estimular as 

crianças e adolescentes a desenvolverem habilidades, raciocínio lógico analítico, cultural e novos talentos. 
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V) OBJETIVO 

4.1) Objetivo Geral 

Desenvolver ações que propiciem o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos, 

autonomia e o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, contribuindo para prevenção a 

ocorrência de situações de risco e vulnerabilidade social. 

 

4.2) Objetivos Específicos 

- Oportunizar espaço de sociabilidade, estimulando a convivência social e comunitária e o 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

- Contribuir para o desenvolvimento integral de crianças e adolescente, incentivando-os a serem 

protagonista de sua história e da sua vida em comunidade, ampliando sua visão de mundo. 

- Formar cidadãos conscientes de si, do outro, da realidade que o cerca e da sua capacidade de 

transformação fortalecendo a autoestima. 

- Complementar o trabalho social com famílias através de ações que estimulem sua participação 

nasatividades, bem como na proteção e desenvolvimento de crianças e adolescentes e no fortalecimento 

de vínculos familiares e comunitários. 

- Estimular a participação da vida pública do território, por meio de ações que possam desenvolvero 

senso crítico e o exercício consciente da cidadania. 

 
VI) PÚBLICO ALVO/META: Atender a 290 (duzentos e noventa) crianças e adolescentes do 

gênero masculino e feminino, com idade entre 06 e 15 anos em situação de risco e/ou vulnerabilidade 

social. 

Meta pactuada: Atender 290 crianças e adolescentes encaminhados pelos CRAS ́s de Referência 

de Jaú. 

Meta atendida em Novembro/2025: Atendeu 276 crianças e adolescentes, onde os CRAS ́s Central 

e Lázaro Jorge já foram informados das vagas. Atualmente estão inseridas 207 famílias.  
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62%

38%

% DE FREQUÊNCIA E FALTAS 
NOVEMBRO 2025

Presença

Faltas

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No mês de novembro, foi registrada um percentual de 62% de presença e 38% de faltas. Durante 

o mês, foram tomadas providências a fim de minimizar as ausências das crianças e adolescentes, tais como 

busca ativa por meio de contato telefônico e visitas domiciliares, além de contato com a rede 

socioassistencial e unidades escolares. 

 

 

PERÍODO DE EXECUÇÃO:  De segundas a sextas feiras das 7h00 às 17h00, com períodos diários 

de 4 horas, no contraturno escolar. Período de execução 01/11/2025 a 30/11/2025. 
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VII) RECURSOS 
 

Origem 

 Recurso 

Valor 

Anual 

Saldo  

Anterior 

Valor gasto no  

Mês Atual 

Saldo  

Disponível 

Federal R$ 162.000,00 R$ 27.000,00 R$ 13.500,00 R$ 13.500,00 

Municipal R$ 1.160.400,00 R$ 193.400,00 R$ 96.700,00 R$ 96.700,00 

Total R$ 1.322.400,00 R$ 170.400,00 R$ 110.200,00 R$ 110.200,00 
 

 

VIII) AÇÕES E ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: 

Em novembro, as ações desenvolvidas pela equipe de referência da instituição composta por 

educadores sociais, assistentes sociais, psicólogas, coordenação e direção, contemplaram os objetivos 

propostos no “Plano de Trabalho de janeiro á Dezembro de 2025”, seguindo o tema do mês “Celebrando 

nossas histórias”  

No início do mês, foi realizada reunião junto ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (CMDCA), com a participação da psicóloga responsável. Também ocorreu a reunião de 

equipe com a equipe técnica do SCFV, com o objetivo de discutir e alinhar propostas para o mês, 

discussão e alinhamento de estratégias para atender as demandas das crianças e dos adolescentes.  

No dia 24/11, as assistentes sociais dos períodos da manhã e da tarde e a psicóloga da tarde 

participaram de uma reunião promovida pela Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social 

(SADS) de Jaú – SP, juntamente da vigilância socioassistencial, no espaço pedagógico onde foi 

dialogado sobre os resultados dos diagnósticos da cidade e os pontos a serem discutidos e observados.  

No dia 04/11, a psicóloga do período da manhã participou de estudo de caso juntamente com a 

equipe do conselho tutelar, para esclarecimento e alinhamento de estratégias em relação à demanda de 

uma família atendida. 

Ainda neste mês, ocorreu uma reunião de equipe para dialogo sobre o passeio do Hopi Hari que irá 

acontecer no próximo mês e alinhamento das demandas apresentadas no dia-dia do trabalho.  

As crianças e adolescentes também participaram de mais uma palestra educativas com o tema:  A 
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magia das emoções” com o palestrante Mauro Dias, promovida na Faculdade Unoeste. 

Outro destaque do mês foi o passeio ao Thermas Water Park, em São Pedro/SP, que proporcionou 

às crianças e adolescentes momentos de lazer, diversão e convivência em um ambiente seguro e acolhedor.  

No mês de outubro também ocorreu a reunião de estudo de casos com o Cras Pedro Ometto, para 

discussão de casos, planejamento, organização e estratégias para atender os usuários. 

Além disso no dia 29/11, realizamos a exposição “Celebrando Nossas Histórias”, um encontro 

especial aberto às famílias, com os livros produzidos pelas crianças e adolescentes na oficina do viver e 

conviver, além da presença do CEBRAC e do SENAC, que ofereceram aferição de pressão, teste de 

glicemia, orientações de saúde, além de design de sobrancelhas, esmaltação de unhas e outros cuidados.  

No dia 19/11, ocorreu o Encontro das Famílias do SCFV, que proporcionou um espaço de 

acolhimento, escuta e diálogo sobre o ciclo da violência intergeracional, abordando seus impactos nas 

relações conjugais e familiares e incentivando a reflexão sobre estratégias de rompimento desses padrões. 

 

 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

Recurso Municipal: Foram investidos R$ 1.901,20 em aquisição de materiais de higiene e limpeza 

para atender os usuários, R$ 660,30 em itens descartáveis, o valor de R$ 1.225,00 em materiais 

pedagógico, R$ 10.447,75 em materiais de artesanato, e R$10.663,97 em alimentação, R$ 8.345,50 em 

materiais de informática,  foi realizado o passeio do Hopi Hari no valor de R$ 48.726,00, o valor foi 

utilizado para pagar o passeio e os ônibus para as crianças e adolescentes, o mesmo acontecerá no início 

do mês de dezembro, visando o desenvolvimento das atividades propostas. 

 

Recurso Federal: Com este recurso, foram adquiridos alimentos no valor de R$ 7.250,68 além de 

despesas com utilidades públicas, como gás, energia, telefone, combustível e internet, totalizando R$ 

5.293,18. 
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OBS: O valor destinado ao artesanato apresentou aumento neste mês em razão das atividades 

desenvolvidas e da confecção de enfeites alusivos ao período natalino. Já o recurso aplicado em informática 

foi utilizado para a aquisição de novos materiais de uso das crianças e adolescentes. 
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Sendo assim, segue abaixo os dados quantitativos das ações/atividades realizadas: 

MÊS:Novembro/2025 

Ações/Atividades Quantidade 

Acolhida 104 

Busca Ativa 112 

Visita Domiciliar  

Reuniões 

Reunião de Equipe- 02 

Estudo de caso- 01 

CREAS-01 

CRAS P.O-01 

Contato telefônico com as famílias 122 

Atendimento com as famílias presencial 119 

Atendimento via Whatsapp com famílias 124 

Atendimento com as Crianças e Adolescentes 101 

Contato telefonico/E-mail com a rede de serviços 

socioassistencial e Intersetorial 

CRAS P.O- 03 

CONSELHO TUTELAR- 02 

CREAS- 01 

Ações Coletivas 

Oficinas / Grupos 

Oficina de Viver e Conviver 40 

Oficina de Dança 40 

Oficina de Trabalhos Manuais 40 

Oficina de Pense e Faça 40 

Oficina de Informática 40 

Atividades Dirigidas/ Complementares 14 
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    AÇÕES / ATIVIDADES COLETIVAS 

 

 

 

AÇÃO:  Reunião CRAS Lázaro Jorge 

OBJETIVO:  Analisar e discutir as necessidades da família, alinhando informações entre os 

serviços e considerando o retorno do acompanhamento ao CRAS. 

RESPONSÁVEL:  Equipe técnica do CRAS Lázaro Jorge e do SCFV 

LOCAL: Centro Promocional São José 

DIA: 11/11/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

No dia 11 de novembro, foi realizada uma reunião com o CRAS Lázaro Jorge estando 

presente a equipe do mesmo e as técnicas do SCFV dos períodos da manhã e tarde. O encontro 

teve como objetivo discutir os casos em andamento, promovendo um acompanhamento mais 

eficiente e alinhado às necessidades das crianças e adolescentes atendidos. 

Também foi realizada a atualização dos dados cadastrais, destacando a importância da 

troca de informações entre os serviços para garantir um atendimento mais qualificado e integral. 

Bem como disponibilidades de vagas, encaminhamentos e visitas domiciliares realizadas 

pela equipe do CRAS. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e 

território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e 

deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Capacitação Vigilância Socioassistencial  

OBJETIVO:  Fortalecer a qualificação técnica da equipe do SCFV por meio da compreensão 

do trabalho da Vigilância Socioassistencial, do uso de dados atualizados e do diálogo com as 

equipes do SUAS, aprimorando o planejamento das ações, o acompanhamento das famílias e a 

articulação em rede no território. 

RESPONSÁVEL:  Assistente social da manhã e tarde e psicóloga da tarde 

LOCAL:  Espaço Pedagógico.  

DIA: 24/11/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Neste dia, as integrantes da equipe técnica do SCFV Centro Promocional São José – 

Colmeia (assistente social do período matutino, psicóloga e assistente social do período 

vespertino), participaram de uma capacitação promovida pela Vigilância Socioassistencial de 

Jaú – São Paulo, realizada no espaço pedagógico. Estiveram presentes na capacitação 

representantes dos equipamentos CRAS, CREAS, AMAI, Secretaria de Assistência e 

Desenvolvimento Social do município, SCFV Pró Meninas, SCFV Pão Nosso e SCFV 

Pastoral do Menor. 

A capacitação teve como objetivo esclarecer como é desenvolvido o trabalho da 

Vigilância Socioassistencial, apresentar dados do diagnóstico do município de Jaú–SP e 

promover o diálogo com as equipes do SUAS. A atividade buscou qualificar o trabalho 

socioassistencial junto às famílias e aos territórios, com base em informações sistematizadas e 

em dados atualizados. 

A capacitação possibilitou ampliar o entendimento da equipe sobre a função da 

Vigilância Socioassistencial, fortalecendo a capacidade técnica para utilizar dados no 

planejamento das ações do SCFV, aprimorando o acompanhamento das famílias e a 

articulação em rede no território. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e 

território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e 

deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO:  Reunião de Equipe Técnica 

OBJETIVO:  Discutir e analisar os casos, elaborar estratégias de intervenção e planejar atividades 

de forma integrada, visando soluções eficazes e personalizadas para o desenvolvimento dos 

atendidos. A reunião busca garantir uma abordagem multidisciplinar que promova o bem-estar e o 

desenvolvimento integral dos participantes.  

RESPONSÁVEL: Equipe técnica e coordenadora 

LOCAL:  Centro Promocional São José 

DIA: 01/10/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

A equipe técnica se reuniu para planejamento, discussão de casos e outras questões 

relacionadas, visando soluções eficazes para o desenvolvimento dos atendidos. Foram analisadas 

diferentes situações, identificadas necessidades específicas e definidas estratégias de intervenção. 

Entre as principais ações estabelecidas, destacam-se a implementação de metodologias 

adaptadas, o acompanhamento contínuo e a coordenação entre profissionais para garantir uma 

abordagem integrada. Também foi planejado um conjunto de atividades voltadas à promoção do 

bem-estar e desenvolvimento dos participantes. O trabalho conjunto da equipe permitirá 

intervenções mais eficazes, assegurando um impacto positivo na vida dos atendidos. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Reunião de Equipe+ Confeccção de Guirlandas Natalinas 

OBJETIVO:   Promover o alinhamento da equipe do SCFV por meio do fortalecimento da 

comunicação interna, da integração entre os colaboradores e do cuidado com o bem-estar 

emocional, visando à organização qualificada das ações previstas e à atuação integrada dos 

profissionais. 

RESPONSÁVEL:  Todos os colaboradores 

LOCAL:  Centro Promocional São José 

DIA: 28/11/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

Na data de 28/11/2025, a coordenadora do projeto, realizou uma reunião de equipe com todos 

os colaboradores do SCFV, com objetivo de promover diálogo, alinhamento e orientações referentes 

ao cronograma de atividades previstas para o mês de dezembro de 2025, inclusive sobre o passeio 

do Hopi Hari que irá ocorrer no próximo mês. O encontro buscou fortalecer a comunicação interna, 

escuta e alinhamento de informações, para aprimorar a organização das ações e assegurar a atuação 

integrada entre os profissionais. 

Após a reunião, os colaboradores participaram de uma oficina temática, planejada com a 

finalidade de proporcionar um momento de integração, expressão criativa e bem-estar coletivo. 

Durante a atividade, cada participante confeccionou uma “guirlanda natalina”, imprimindo em sua 

produção elementos que refletiam seu estilo pessoal e identidade. 

A realização da oficina contribuiu para o fortalecimento das relações interpessoais, para a 

promoção de um ambiente de trabalho mais colaborativo e para o incentivo ao cuidado com a saúde 

emocional da equipe. Esse momento de convivência favoreceu a coesão do grupo e reforçou o 

sentimento de pertencimento, aspectos fundamentais para o desenvolvimento qualificado das ações 

no âmbito do SCFV. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade de 

demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 2- 

Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Passeio Thermas Water Park 

OBJETIVO: Proporcionar uma experiência enriquecedora e transformadora, integrando 

aspectos lúdicos e criativos para estimular o desenvolvimento cognitivo, social e emocional. 

RESPONSÁVEL: Todos os colaboradores 

LOCAL:  Thermas de São Pedro 

DIA: 07/11/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

O Thermas de São Pedro é um parque aquático localizado no interior do estado de São Paulo, 

na estância turística do município de São Pedro. O passeio foi realizado neste mês no dia 

07/11/2025 com a programação dividida para garantir o conforto e a organização das atividades. 

Neste dia, participaram as salas Laranja, Azul e Amarela da manhã e a sala azul e laranja da tarde. 

Durante o passeio, as crianças receberam um combo composto por hambúrguer, batata frita, 

refrigerante e, como sobremesa, sorvete.  Para o lanche da tarde, foi servido um delicioso lanchinho 

frio de presunto e queijo e um suco delvalle. Os participantes foram acompanhados por toda a 

equipe do S.C.F.V. A atividade não só proporcionou momentos de lazer, como também contribuiu 

para o fortalecimento dos laços entre as crianças e adolescentes, promovendo o espírito de equipe. 

Durante todo o dia, foi possível observar comportamentos responsáveis e respeitosos, 

evidenciando o sucesso da ação em integrar os participantes e estimular o desenvolvimento de 

valores importantes. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Particapação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Encontro das familias 

OBJETIVO:  Promover um espaço de troca e acolhimento para as famílias com o objetivo 

fundamental a disseminação de informações relevantes, o fortalecimento de acordos estabelecidos 

e a promoção de vínculos significativos. 

RESPONSÁVEL:  Todos os colaboradores 

LOCAL:  Centro Promocional São José 

DIA: 19/11/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

No dia 19 de novembro, as 18h00 horas da tarde, realizamos mais um importante Encontro 

das Famílias no SCFV. Foi servido um delicioso lanche onde oferecemos suco de laranja, bolo de 

chocolate e de fubá a todos aos participantes. Em seguida, a coordenadora realizou um momento de 

acolhida para os participantes reforçando a importância de suas participações nos eventos da 

entidade, pois essa é a uma forma de estarem alinhados com tudo o que acontece com as crianças e 

adolescentes. Após isso ocorreu uma pequena palestra e uma roda de conversa e dialogo realizado 

pela Psicóloga e assistente social do período da tarde. 

Neste momento de diálogo e reflexão, abordamos o tema: “O ciclo de violência intergeracional 

e seus efeitos nas relações conjugais abusivas e nas relações familiares.” Foi dialogado sobre os 

possíveis problemas e impactos das violências na vida conjugal, na vida da criança e em todo 

contexto familiar. Foram apresentadas propostas de superação para essa situação e discutido sobre o 

ciclo de violência, sinais de violência, efeitos e como romper com esse ciclo. E após isso foi aberto 

para que as famílias pudessem pontuar ou comentar sobre algo e depois finalizamos com a dinâmica 

“O que eu quero romper” onde foram divididos 3 grupos com as famílias e um colaborador da 

entidade cada grupo tinha uma pergunta a responder sendo elas: “ Quais comportamentos violentos 

ou desrespeitosos eram comuns na sua infância que você acredita terem deixado marcas?”, “ De que 

maneira os comportamentos violentos ou desrespeitosos afetaram a forma como você se relaciona 
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hoje”  e “ O que você acredita que seus filhos aprendam quando presenciam gritos, humilhações ou 

agressões? “. Foram feitos diálogos e debates em grupo e depois apresentados para todo o grupo.  

Foi um espaço de conversa aberta, troca de experiências e conscientização, fortalecendo a 

compreensão sobre como padrões de violência podem se repetir entre gerações — e, acima de tudo, 

como podemos romper esses ciclos por meio do cuidado, do respeito e do acolhimento. 

Agradecemos a presença dos que atenderam à convocação e reforçamos nosso compromisso 

em manter um diálogo aberto e transparente para oferecer o melhor suporte às famílias e aos 

atendidos. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade de 

demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 2- 

Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Palestra- Mágico Mauro Dias 

OBJETIVO: Proporcionar momentos de aprendizado, reflexão e sensibilização sobre a inclusão e 

os direitos das crianças e adolescentes, por meio de palestras lúdicas e interativas que utilizaram a 

mágica como ferramenta para promover valores de respeito, igualdade, educação e proteção à 

infância. 

RESPONSÁVEL: Todos os colaboradores 

LOCAL:  Unoeste Faculdade de Medicina 

DIA: 06/11/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 No dia de 06/11/2025, as turmas da manhã e da tarde do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos (SCFV) participaram de uma palestra mágica e inspiradora com Mauro 

Dias, promovida pela Secretaria de Assistência Social e pelo PETI – Programa de Erradicação do 

Trabalho Infantil, realizada no auditório da Unoeste. 

Com o tema “A Magia das Emoções”, o encontro foi um verdadeiro espetáculo de 

encantamento, alegria e aprendizado, por meio de dinâmicas, mágicas e momentos de interação, 

Mauro conduziu o público a uma reflexão profunda sobre a importância de reconhecer e acolher os 

próprios sentimentos, aprendendo a lidar com cada emoção de maneira saudável e positiva. 

As crianças e adolescentes se envolveram com entusiasmo, participando ativamente das 

atividades e vivenciando momentos de descontração e autoconhecimento.  

A palestra reforçou o valor do cuidado com as emoções, da empatia e do respeito ao outro, 

mostrando que entender o que sentimos é o primeiro passo para viver com mais leveza e harmonia. 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 
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comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas; 
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AÇÃO: Oficina de Viver e Conviver 

OBJETIVO: Promover a reflexão e a expressão da identidade pessoal e coletiva entre crianças 

e adolescentes, estimulando o autoconhecimento, a valorização das diferenças e a construção de 

autoimagem positiva, através das atividades lúdicas, artísticas e de diálogo que favoreçam a 

empatia e o respeito mútuo.  

RESPONSÁVEIS: Educadoras Sociais 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Novembro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

FAIXA ETÁRIA: 06 Á 14 ANOS 

TEMA: CELEBANDO NOSSAS HISTÓRIAS 

1° OFICNA – EXPOSIÇÃO DO LIVRO PARA OS ATENDIDOS  

   Os participantes foram convidados a apresentar seus livros finalizados, promovendo 

um momento especial de reflexão sobre suas próprias trajetórias e sobre tudo o que aprenderam 

ao longo do ano. Esse encontro teve como foco possibilitar que cada criança e adolescente 

revisse suas vivências registradas, reconhecendo sua evolução pessoal, seus desafios superados 

e suas conquistas individuais. 

Durante as apresentações, cada participante teve a oportunidade de compartilhar trechos 

significativos do seu livro, explicando suas escolhas, sentimentos e percepções construídas 

durante o processo. Esse espaço de fala reforçou a importância da expressão pessoal e 

promoveu o desenvolvimento da comunicação, da autoestima e do protagonismo dos 

atendidos. 

Além disso, o momento favoreceu a troca de experiências entre o grupo, permitindo que 

todos conhecessem melhor as histórias uns dos outros. Essa partilha coletiva fortaleceu os laços 
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e ampliou o respeito pelas vivências individuais, contribuindo para um ambiente de empatia, 

acolhimento e valorização da diversidade das trajetórias. 

Ao final, a atividade se consolidou como um ato de celebração, promovendo orgulho 

pelas produções realizadas e reforçando a importância de cada etapa vivida ao longo do ano. A 

oficina representou, portanto, um momento significativo de fechamento e reconhecimento do 

percurso formativo dos participantes. 

Durante a apresentação dos livros, foi possível perceber o quanto cada participante se 

envolveu emocionalmente com sua própria história. Alguns demonstraram timidez 

inicialmente, mas, ao encontrarem um ambiente acolhedor e respeitoso, sentiram-se seguros 

para compartilhar seus sentimentos e reflexões. Também chamou atenção a sensibilidade com 

que eles ouviram uns aos outros, valorizando as conquistas individuais e reconhecendo pontos 

em comum de suas jornadas. Esse momento revelou não apenas o crescimento pessoal de cada 

criança e adolescente, mas também o fortalecimento do grupo enquanto coletivo que aprende, 

apoia e celebra junto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2° ATIVIDADE: EXPOSIÇÃO ABERTA A COMUNIDADE 

Um momento especial em que os participantes tiveram a oportunidade de apresentar à 

comunidade os livros que construíram ao longo do ano. Esse material, resultado das diversas 
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atividades desenvolvidas nas oficinas anteriores, reúne histórias, reflexões, descobertas e 

expressões pessoais que representam a trajetória única de cada atendido dentro do projeto. 

O objetivo principal da exposição foi valorizar o processo de aprendizagem, permitindo 

que familiares, amigos e demais membros do público conhecessem e celebrassem não apenas 

o produto final, mas todo o caminho percorrido pelas crianças e adolescentes. Ao compartilhar 

seus livros, cada participante pôde apresentar suas vivências, sentimentos e experiências, 

fortalecendo seu vínculo com a comunidade e ampliando o sentimento de pertencimento. 

Durante a exposição, contamos também com a participação de parceiros importantes, 

que enriqueceram ainda mais o evento. O Cebrac esteve presente oferecendo atendimento e 

orientações sobre saúde, proporcionando cuidados pessoais. Já o Senac colaborou com uma 

dinâmica interativa com as famílias e a comunidade, fortalecendo o diálogo, a integração e o 

envolvimento entre todos os presentes. Tivemos também serviços de sobrancelha e esmaltação 

de unhas que despertaram alegria e autoestima nos participantes e em seus familiares. 

Esse conjunto de ações tornou o momento ainda mais significativo, favorecendo o 

desenvolvimento da autoconfiança, da comunicação e da expressão pessoal. Também 

incentivou o reconhecimento das conquistas individuais e reforçou a importância da 

participação ativa dos atendidos no próprio processo educativo, promovendo orgulho pelas 

produções realizadas. 

A Exposição do Livro representou, portanto, um encerramento simbólico e afetivo do 

percurso vivenciado ao longo do ano, marcando a consolidação das aprendizagens e a 

valorização das narrativas construídas por cada criança e adolescente. Foi um momento de 

celebração coletiva, troca de experiências e reconhecimento da história de cada participante 

dentro do projeto. 

 Ao observar os participantes durante a exposição, foi possível perceber o brilho nos 

olhos e o sentimento de realização que cada criança e adolescente demonstrava ao apresentar 

seu livro. O envolvimento das famílias e da comunidade trouxe ainda mais significado ao 
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momento, fortalecendo a autoestima dos atendidos e mostrando como o apoio afetivo e o 

reconhecimento fazem diferença em seu desenvolvimento. A participação do Cebrac e do 

Senac ampliou esse impacto, tornando o evento mais acolhedor, completo e cheio de 

possibilidades de interação. Foi um dia de verdadeira conexão, orgulho e valorização das 

histórias que cada um construiu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3°ATIVIDADE: ENTREGA DOS LIVROS PARA OS ATENDIDOS 

  A terceira oficina foi dedicada à Cerimônia de Entrega dos Livros, um momento 

simbólico e emocionante que marcou a conclusão de um ciclo de aprendizagens, experiências 
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e construção de identidade vivenciado pelos participantes ao longo do ano. Cada criança e 

adolescente recebeu o livro que produziu durante as oficinas, reunindo suas histórias, 

descobertas, reflexões e registros pessoais sobre sua trajetória no projeto. 

A cerimônia foi organizada de forma acolhedora, valorizando o protagonismo dos 

atendidos e reconhecendo o empenho individual de cada um. Ao receberem seus livros 

finalizados, os participantes puderam perceber de maneira concreta o resultado de todo o 

processo desenvolvido durante o ano — um processo que envolveu dedicação, criatividade, 

construção de vínculos e momentos de autoconhecimento. 

 A entrega dos livros representou mais do que um ato simbólico: foi um gesto de 

valorização das narrativas individuais. Cada livro entregue reforçou a importância da história 

de cada participante, mostrando que suas vivências merecem ser registradas, lembradas e 

celebradas. Além disso, o ato de receber o livro fortaleceu a autoestima dos atendidos, 

despertando orgulho por suas produções e reforçando a compreensão de que cada trajetória é 

única e significativa. 

O clima da cerimônia foi marcado pelo reconhecimento e pela celebração coletiva. Foi 

um momento de olhares emocionados, sorrisos satisfeitos e a sensação compartilhada de dever 

cumprido — tanto por parte dos participantes quanto pela equipe envolvida no 

desenvolvimento do projeto. 

Durante a cerimônia, foi possível observar o impacto positivo desse momento na 

expressão das crianças e adolescentes. Muitos folheavam seus livros com carinho, relembrando 

atividades, desenhos e textos produzidos ao longo do ano. O orgulho estampado em seus rostos 

evidenciava a importância de proporcionar espaços onde suas histórias sejam reconhecidas e 

valorizadas. Esse fechamento simbólico reforçou como cada participante cresceu, amadureceu 

e deixou sua marca no projeto. Sem dúvida, foi um dos momentos mais significativos de todo 

o percurso educativo. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 

Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Dança 

OBJETIVO: Proporcionar autoconhecimento, empatia e libertação emocional por meio da 

dança, incentivando a experimentação corporal, a comunicação não verbal e a conexão entre 

corpo e emoção. A oficina estimula a criatividade, o movimento livre e a expressão artística 

coletiva, promovendo uma vivencia única de autodescoberta e conexão com os próprios 

sentimentos.  

RESPONSÁVEIS: Educadora Social- Gabriela Leite 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Novembro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

No período previsto, não foram realizadas atividades da Oficina de Dança devido a fatores 

estruturais e organizacionais que impossibilitaram o desenvolvimento das propostas planejadas. 

A entidade passou por ajustes na programação interna, priorizando atividades já previamente 

organizadas para o período, o que reduziu a disponibilidade de horários e espaços adequados 

para a realização da oficina. 

Além disso, a quadra — local onde a sala de dança está situada — encontra-se em reforma. 

A intervenção estrutural inviabilizou o uso do espaço físico, considerando questões de 

segurança, circulação e manutenção. 

Durante esse processo, não houve disponibilidade de outros ambientes adequados dentro 

da entidade que pudessem receber as atividades da oficina, o que comprometeu a continuidade 

do trabalho. Assim que as reformas forem concluídas e o espaço estiver novamente liberado, as 

atividades da Oficina de Dança serão retomadas normalmente, garantindo qualidade, segurança 

e organização no atendimento aos participantes. 

 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; Capacidade 

de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas em grupo; 
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Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e território; Eixo: 

2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e deveres; Direito à 

comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação como cidadão; 

Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Práticas Esportivas  

OBJETIVO: Promover a prática de atividades esportivas para facilitar a socialização, fortalecer 

a disciplina, aumentar a autoconfiança, desenvolver habilidades de liderança e lidar 

positivamente com a competitividade, aprendendo tanto com as vitórias quanto com as derrotas. 

RESPONSÁVEL:  

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Novembro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

PRÁTICAS ESPORTIVAS – 06 à 09 ANOS 

TEMA: TÉCNICAS DE REFLEXO E AGILIDADE. 

 

Observação: Neste mês, devido ao cronograma de obras na quadra de esportes, a 

oficina foi desenvolvida no salão social da entidade. As atividades 3 e 4 foram modificadas. 

 

1ª ATIVIDADE: PRÁTICA DA BOLA E DA PALMA. 

Durante a realização da atividade a educadora posicionou-se no centro de uma roda 

formada pelas crianças e apresentou as orientações iniciais. Foi explicado ao grupo que somente 

poderia receber a bola a criança que batesse palmas no momento em que a educadora realizasse 

o lançamento. Também foi reforçado que, caso a educadora apenas simulasse o movimento de 

arremesso, sem de fato soltar a bola, as crianças não deveriam bater palma. 

A dinâmica teve como objetivo trabalhar a atenção, a coordenação motora e a capacidade 

de distinguir estímulos verdadeiros de falsas sinalizações (reflexo de reação). As crianças 

participaram com interesse e conseguiram responder melhor aos sinais, esperando o momento 

certo para agir. A atividade ajudou no desenvolvimento da concentração e do controle das ações. 
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2ª ATIVIDADE: PEGA-PEGA NUNCA TRÊS. 

A brincadeira foi realizada com as crianças organizadas em duplas sentadas pelo local. 

Apenas dois participantes permaneciam em pé: um como pegador, outro como fugitivo. O 

fugitivo deveria correr e sentar-se na frente ou atrás de qualquer dupla, ocupando uma das 

pontas. Nesse momento, a criança que estivesse sentada na ponta oposta tornava-se 

automaticamente o novo pegador, dando continuidade à perseguição. 

A dinâmica incentivou atenção, rapidez na tomada de decisão, noção de espaço e interação 

entre os colegas. As crianças participaram com entusiasmo, movimentando-se com agilidade e 

demonstrando compreensão das regras ao longo da atividade. 

 

  

 

 

 

 

  

 

3ª ATIVIDADE: CONE CENTRAL. 
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As crianças foram organizadas em quatro equipes, cada uma formada em fila. Ao sinal do 

apito, o primeiro participante de cada fila iniciou a corrida até o ponto final demarcado, onde 

deveria virar um chapéu colocado no chão e retornar rapidamente. Na volta, o objetivo era ser 

o primeiro a alcançar o cone central e derrubá-lo, marcando ponto para sua equipe. 

A atividade promoveu grande envolvimento do grupo, que demonstrou entusiasmo e 

colaboração entre os colegas. Observou-se desenvolvimento da velocidade, da coordenação 

motora global e da atenção ao comando sonoro, além do fortalecimento do espírito de 

competitividade saudável. As equipes se organizaram de maneira eficiente, incentivando os 

colegas e respeitando suas vezes, o que contribuiu para o aprimoramento das habilidades sociais 

e do trabalho em grupo. 

 

 

 

 

  

 

 

4ª ATIVIDADE: COMPETIÇÃO DE QUEIMADA COM VIGIA. 

Com a quadra em reforma, a competição de queimada foi realizada no salão, onde o espaço 

foi adaptado com cones e chapéus para delimitar a área de jogo. A bola foi confeccionada com 

papel e sacola, garantindo leveza e segurança, especialmente para evitar riscos com janelas e 

outros objetos do ambiente. 

A turma foi dividida em duas equipes e jogou seguindo as regras básicas da queimada. As 

crianças participaram com entusiasmo, mantendo atenção aos limites da quadra improvisada e 

demonstrando cooperação entre os colegas. 
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A atividade estimulou coordenação motora, agilidade, estratégia e respeito às regras, 

proporcionando um momento dinâmico e seguro de interação entre o grupo. 

  

 

 

 

 

 

 

 

PRÁTICAS ESPORTIVAS – 10 à 15 ANOS 

TEMA: TÉCNICAS DE REFLEXO E AGILIDADE. 

 

1ª ATIVIDADE: PRÁTICA DA BOLA E DA PALMA. 

Durante a realização da atividade a educadora posicionou-se no centro de uma roda 

formada pelas crianças e apresentou as orientações iniciais. Foi explicado ao grupo que somente 

poderia receber a bola a criança que batesse palmas no momento em que a educadora realizasse 

o lançamento. Também foi reforçado que, caso a educadora apenas simulasse o movimento de 

arremesso, sem de fato soltar a bola, as crianças não deveriam bater palma. 

A dinâmica teve como objetivo trabalhar a atenção, a coordenação motora e a capacidade 

de distinguir estímulos verdadeiros de falsas sinalizações (reflexo de reação). As crianças 

participaram com interesse e conseguiram responder melhor aos sinais, esperando o momento 

certo para agir. A atividade ajudou no desenvolvimento da concentração e do controle das ações. 
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2ª ATIVIDADE: BOBINHO. 

A brincadeira foi realizada em um campo fora da entidade. A dinâmica ocorreu utilizando 

apenas os pés, trabalhando o controle de bola e a precisão nos passes. Inicialmente, a regra de 

“dois toques” determinou quem seria o primeiro a ficar no centro (“o bobo”). Após isso, a troca 

de lugar passou a depender da ação do bobo: quando ele conseguia dominar a bola e tocar para 

outro participante, a criança que recebeu o toque antes do bobo assumia o centro. 

A atividade estimulou atenção, agilidade, coordenação motora e controle de bola, além de 

promover cooperação, interação e espírito de grupo. As crianças participaram de forma 

engajada, utilizando a brincadeira como aquecimento técnico e social para o futsal. 
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3ª ATIVIDADE: TÉCNICAS DO FUTSAL. 

Em um campo fora da entidade, foi realizado um mini circuito com o objetivo de trabalhar 

diferentes técnicas do futsal e desenvolver coordenação motora, agilidade e precisão nos 

movimentos. As crianças passaram por diversas estações: percorreram um zigzag entre cones, 

realizaram exercícios de escada de agilidade, correram com resistência de elástico preso à 

cintura controlado por um colega, participaram de uma roda de passes e, por fim, finalizaram 

com chutes a gol. 

Após a finalização, as crianças puderam jogar uma partida livre, sem arbitragem, aplicando 

as habilidades desenvolvidas ao longo do circuito. A atividade favoreceu o aprimoramento do 

controle de bola, da velocidade, da resistência física e da cooperação entre os participantes, 

além de proporcionar um momento dinâmico, motivador e próximo à prática real do futsal.  

 

 

 

 

 

 

4ª ATIVIDADE: PRÁTICAS DO JOGO QUEIMADA COM VIGIA. 

As práticas de queimada com vigia foram realizadas alternando entre o salão social da 

entidade e o campo externo, garantindo variedade de espaço e liberdade para o jogo. No salão, 

a quadra foi delimitada com cones e chapéus, e a bola utilizada foi confeccionada com papel e 

saco plástico, oferecendo segurança e evitando riscos aos participantes e ao ambiente. Já no 

campo externo, o espaço foi reduzido com cones e chapéus para melhor organização, e a 

atividade ocorreu com bola comum de queimada, permitindo maior movimentação e 

intensidade no jogo. 
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A dinâmica despertou entusiasmo e competitividade saudável, desafiando as crianças a se 

movimentarem com rapidez, a planejarem estratégias e a reagirem com atenção às ações do 

grupo. O jogo também promoveu cooperação, espírito de equipe e respeito às regras, enquanto 

os participantes se divertiam explorando tanto o espaço mais restrito do salão quanto a liberdade 

de movimento proporcionada pelo campo externo. 

  

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADES EXTRAS 

1ª ATIVIDADE: BATALHA DE REFLEXO. 

As crianças participaram de uma dinâmica de atenção e rapidez. A educadora comandava 

diferentes estímulos, como “cabeça”, “barriga”, “joelho” e outras partes do corpo, mas quando 

dizia “chapéu” era necessário pegar o objeto indicado, que se mantinha entre os dois 

competidores. A atividade trabalhou reflexos, coordenação motora e concentração, estimulando 

a capacidade de reação rápida a comandos variados. 
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2ª ATIVIDADE: HÓQUEI ADAPTADO. 

As crianças foram organizadas em duas fileiras com o mesmo número de participantes. Ao 

sinal, o primeiro de cada fila corria, pegava o cabo de vassoura e disputava um pano de chão, 

conduzindo-o até a cadeira designada, funcionando como um hóquei adaptado, com cabos de 

vassoura e cadeiras como gols. A dinâmica estimulou velocidade, coordenação motora, atenção, 

estratégia e trabalho em equipe, promovendo competição saudável de forma divertida e segura. 

 

 

 

 

 

 

 

3ª ATIVIDADE: PEGA-PEGA MATA BARATA. 

Neste jogo de perseguição, todas as crianças tinham bexigas amarradas aos calcanhares e 

precisavam, ao mesmo tempo, estourar as bexigas dos colegas e proteger a sua própria. O último 

participante a manter a sua bexiga intacta foi o vencedor. A dinâmica estimulou agilidade, 

controle corporal, atenção, estratégia e raciocínio rápido, promovendo interação, diversão e 

engajamento de todo o grupo. 
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4ª ATIVIDADE: JOGO DA VELHA GIGANTE. 

O jogo da velha foi realizado de forma ampliada, utilizando bambolês e chapéus como 

peças, e disputado entre duas equipes. A atividade trabalhou raciocínio lógico, planejamento 

estratégico e cooperação entre os participantes, favorecendo interação social e 

competitividade saudável. 

 

 

 

 

 

 

 

5ª ATIVIDADE: CORRIDA DO BAMBOLÊ  

A atividade foi organizada com quatro equipes, posicionadas em filas paralelas. O primeiro 

participante de cada fila era responsável por conduzir um bambolê. Ao sinal do apito, cada 

criança corria, dava a volta em um cone e retornava à sua equipe, passando o bambolê sobre a 

cabeça do próximo integrante e dando as mãos a ele. Em seguida, ambos corriam juntos até o 

cone, retornavam e repetiam o processo com o terceiro participante da fila, passando o bambolê 

e dando as mãos. A dinâmica continuou até que todos os integrantes da equipe tivessem 

participado do percurso. 

A atividade estimulou trabalho em equipe, coordenação motora, atenção, cooperação e 

ritmo de execução, incentivando competição saudável entre as equipes e promovendo 

engajamento e diversão para todas as crianças. 
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6ª ATIVIDADE: CRIAÇÃO DE MURAL – CONSCIÊNCIA NEGRA 

A atividade consistiu na criação de um mural dedicado a atletas negros e suas histórias 

inspiradoras. As crianças pesquisaram e discutiram sobre figuras de destaque como LeBron 

James, Pelé, Beatriz Souza, Formiga e Vinícius Júnior, explorando suas trajetórias, conquistas 

e superações. 

Após a pesquisa, os estudantes organizaram e ilustraram as informações, utilizando 

imagens, textos e elementos artísticos para compor o mural. A atividade estimulou valorização 

da diversidade, reflexão sobre igualdade racial, reconhecimento de referências positivas no 

esporte e incentivo à perseverança e ao protagonismo. 

O mural, além de educativo, funcionou como um espaço de inspiração, permitindo que as 

crianças se conectassem com histórias de dedicação, talento e superação, reforçando a 

importância de exemplos positivos na formação pessoal e esportiva. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e 

território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e 

deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina Pense e Faça 

OBJETIVO: Promover o desenvolvimento de habilidades sociais, cognitivas e emocionais em 

crianças e adolescentes através de jogos, incentivando a colaboração, a comunicação e 

resolução de conflitos, além de estimular a criatividade e pensamento crítico em um ambiente 

lúdico e inclusivo. 

RESPONSÁVEL: Gabriela Basso 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Novembro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

PENSE E FAÇA 

TORNEIO ABALONE (6 a 8 anos) 

TORNEIO BLOQUEIO (9 A 11 ANOS) 

 

1ª ATIVIDADE: REVISÃO DAS REGRAS E ESTRATÉGIAS DO JOGO 

 A oficina começou com o grupo reunido em círculo. A educadora conduziu uma 

conversa colaborativa para relembrar as regras principais do jogo. Cada participante pôde 

contribuir, compartilhando o que já havia aprendido anteriormente, enquanto a educadora 

complementava com exemplos práticos. 

Em seguida, o grupo discutiu quais seriam as melhores estratégias, considerando 

movimentos de ataque, defesa, posicionamento inicial e controle do centro do tabuleiro. Essa 

troca permitiu que todos refletissem sobre táticas eficazes antes do torneio. 

Após a revisão, os participantes foram divididos em duplas ou trios. Jogaram entre si, 

colocando em prática as regras e estratégias estudadas, testando hipóteses e aprimorando o 

raciocínio para as próximas etapas do torneio. 
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2ª ATIVIDADE: FORMAÇÃO DAS DUPLAS 

A oficina iniciou novamente com o grupo em círculo. A educadora explicou a dinâmica 

do torneio e a necessidade de estabelecer as duplas iniciais. Foram apresentadas algumas 

possibilidades de escolha, mas os participantes decidiram coletivamente que o sistema mais 

justo seria o sorteio. 

Cada jogador escreveu seu nome em um pedaço de papel, que foi depositado em uma 

caixa. Um a um, os participantes retiraram um papel, revelando o nome de seu parceiro. Assim, 

as duplas foram sendo formadas de maneira surpresa e divertida. 

Após todas as duplas serem definidas, a educadora propôs um momento de prática: cada 

dupla se reuniu para treinar uma partida. Essa etapa permitiu fortalecer a comunicação, traçar 

estratégias conjuntas e criar sintonia entre os parceiros antes do torneio oficial. 

 

 

 

 

 

 

 

    3º ATIVIDADE: RODADAS VALIOSAS- INICIO DO TORNEIO 
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Na terceira oficina, teve início o torneio oficial. Os participantes se sentaram com suas 

duplas definidas anteriormente e realizaram a primeira rodada de partidas. Ao fim desta etapa, 

apenas os vencedores se classificaram para a fase seguinte. 

Para manter o clima de imprevisibilidade e justiça, as duplas classificadas foram 

novamente organizadas por meio de sorteio. Assim, novos pares se formaram a cada etapa do 

torneio. Após cada rodada, apenas os vencedores avançavam, reduzindo progressivamente o 

número de competidores. 

O processo se repetiu até que restou apenas uma dupla finalista. Essa dupla disputou a 

grande final, representando o encerramento do torneio e celebrando o empenho de todos ao 

longo das oficinas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   4ª ATIVIDADE: ENCERRAMENTO E PREMIAÇÃO 
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A quarta oficina foi dedicada ao encerramento oficial do Torneio de Abalone. Para esse 

momento especial, os grupos foram reunidos no salão, permitindo que todos compartilhassem 

juntos o clima de celebração e valorização pelo percurso realizado ao longo das oficinas. 

A educadora iniciou a atividade agradecendo a participação, o empenho e a postura 

respeitosa demonstrada pelos jogadores durante todas as etapas do torneio. Foram ressaltados 

os avanços observados, tanto nas estratégias de jogo quanto na convivência e cooperação entre 

as duplas, destacando que cada participante contribuiu para o sucesso da proposta. 

Em seguida, realizamos a cerimônia de premiação. Como forma de reconhecimento pelo 

envolvimento e dedicação, todos os participantes receberam um pirulito como prêmio de 

participação, simbolizando que cada um tem valor no processo e que o aprendizado coletivo é 

tão importante quanto a competição. 

Logo após, o jogador vencedor foi chamado para receber o prêmio especial: uma caixa 

de bombons, celebrando o destaque conquistado ao longo das rodadas. O grupo aplaudiu e 

comemorou junto, fortalecendo o espírito esportivo e o respeito aos colegas. 

A educadora finalizou agradecendo novamente o comprometimento de todos e reforçando 

que o torneio foi uma oportunidade de aprendizagem, estratégia, convivência e diversão. O 

encontro encerrou em um clima de alegria e reconhecimento mútuo, marcando positivamente o 

fechamento do Torneio Pense e Faça. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Trabalhos Manuais 

OBJETIVO: Estimular a criatividade e a expressão artística dos atendidos por meio de 

trabalhos manuais, incentivando a autoconfiança, o trabalho em equipe e a valorização do feito 

à mão, enquanto se ensinam técnicas de artesanato e se conscientiza sobre a reutilização de 

materiais. 

RESPONSÁVEL: Educadora Social  

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Novembro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

        10 A 15 ANOS 

TEMA:  ENFEITES NATALINOS 

 

 
1ª OFICINA: GUIRLANDA 

A educadora inicia a oficina explicando passo a passo da atividade. 

Em seguida distribuiu os seguintes materiais: Boia espaguete, TNT verde, fita isolante, 

cola quente, festão e tesoura. 

Esta atividade foi executada da seguinte forma: 

• Com o espaguete fizeram um círculo e fecharam com fita isolante. 

• Enrolaram o TNT no espaguete e coloram 

• Enrolaram o festão em cima do TNT e colaram 

A atividade permaneceu na sala para prosseguir na próxima aula 
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2ª OFICINA: GUIRLANDA 

A educadora inicia a oficina explicando a continuidade da atividade da aula anterior. 

Materiais distribuídos: Guirlanda, bolas coloridas, laços, flores, pinhas e cola. 

Esta atividade foi executada da seguinte forma. 

• Colagem dos enfeites natalinos na guirlanda conforme a criatividade de cada 

aluno. 

Atividade executada com sucesso. 

 

3ª OFICINA: BOLA DE NATAL DE MDF 

A educadora inicia a oficina explicando passo a passo da atividade. 

Em seguida distribuiu os seguintes materiais: Círculo de MDF, stencil, Laços, Cola, 

Fitilho, Tinta de diversas cores, verniz, glitter e pincel. 
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Esta atividade foi executada da seguinte forma: 

• Pintura de fundo 

• Pintura com stencil 

• Decoração dom glitter e laço 

• Finalização com verniz 

Atividade executada com sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4ª OFICINA: QUADRO NATALINO 

A educadora inicia a oficina explicando passo a passo da atividade. 

Em seguida distribuiu os seguintes materiais: Placa de MDF, Tinta de diversas cores, 

pincel, stencil e cola. 

Esta atividade foi executada da seguinte forma: 

• Pintura de fundo no quadro 

• Pintura com stencils de desenhos natalinos variados 

• Aplicação de verniz 
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Atividade executada com sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5ª OFICINA: ARVORE DE NATAL E PAINEL DECORATIVO 

A educadora inicia a oficina explicando passo a passo da atividade. 

Em seguida distribuiu os seguintes materiais: Arvore de Natal, Flores, Fitas natalinas, 

cerejas natalinas, pisca cordão, luzes de natal cascata led, fio de fada, Juta, papel de presente, 

palito, cola, barbante, EVA com glitter vermelho, EVA vermelho e verde, cola quente, fita crepe, 

linha de nylon, arame, festão aramado, TNT de diversas cores, espaguete de piscina, bolas 

natalinas, pinhas, papel laminado vermelho, tesoura, fita transparente, cetim vermelho e cetim 

branco. 

Esta atividade foi executada da seguinte forma: 

• Confecção dos laços 

• Decoração da árvore com flores, laços, cerejas natalinas e piscas 

• Confecção das estrelas de palito 

• Confecção de estrelas de papel 

• Decoração na parede com festão aramado e diversos enfeites 

Atividade executada com sucesso. 
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6ª OFICINA: PORTA SABONETEIRA 

A educadora inicia a oficina explicando passo a passo da atividade. 

Em seguida distribuiu os seguintes materiais: Argamassa AC3, copo de plástico, pedras 

de aquário, garrafa pet de 200ml, Resina, válvula gatilho de plástico e papel de presente. 

Esta atividade foi executada da seguinte forma: 
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• Misturar argamassa com água e mexer até formar uma mistura uniforme 

• Colocar no copo plástico e deixar secar 

• Misturar pedras com a resina  

• Decorar com as pedras a borda da saboneteira 

• Retirar do copo plástico, colocar a válvula gatilho 

• Finalização com papel de presente 

Atividade executada com sucesso. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBS:  No mês de novembro, durante a oficina de artesanato, foram realizadas 

atividades voltadas à produção de enfeites natalinos confeccionados pelas próprias 

crianças. Os participantes puderam levar para suas residências os enfeites produzidos, 

fortalecendo o sentimento de pertencimento, autonomia e valorização de suas produções. 

Além disso, parte dos enfeites confeccionados foi destinada à decoração do ambiente do 

serviço, visando a ambientação para a festa natalina e para a entrega de presentes, 

programadas para ocorrer no mês de dezembro.           
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Oficina de Informática 

OBJETIVO: Promover o desenvolvimento de habilidades cognitivas, motoras e tecnológicas 

por meio de atividades que estimulem o raciocínio lógico, a memória, a coordenação motora e 

o uso criativo de ferramentas digitais, como digitação, teclado, mouse e jogos educativos, 

proporcionado uma introdução ao universo da informática de forma lúdica e interativa. 

RESPONSÁVEL: Educador Social- Educador Social - Rony Yoshio Takeichi 

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Novembro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

FAIXA ETÁRIA: 6 à 10 ANOS 

TEMA:  MOUSE E TECLADO (COQUINHOS) 

 

ATIVIDADE 1: JOGO ACERTA O ALVO 

 

A atividade proposta teve como finalidade estimular a coordenação motora global, a 

atenção concentrada e a percepção espacial da criança, por meio da execução de lançamentos 

direcionados a um alvo fixo. 

Durante o desenvolvimento da tarefa, a criança recebeu instruções claras sobre o 

posicionamento, a distância de lançamento e o modo adequado de segurar o objeto. O ambiente 

foi previamente preparado, garantindo condições seguras e adequadas à realização do exercício. 

A criança demonstrou compreensão das orientações e realizou os lançamentos de forma 

organizada e sequencial. Observou-se boa participação, envolvimento ativo e interesse durante 

toda a execução. A cada tentativa, foram perceptíveis ajustes na postura e no controle do 

movimento, indicando progresso na precisão e no controle de força. 
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ATIVIDADE 2: JOGO MONSTRO BRAINS 

A atividade proposta teve como objetivo promover o desenvolvimento da imaginação, da 

coordenação motora e da organização sequencial por meio da simulação do ato de alimentar um 

“monstro fictício”. 

Durante a execução, a criança recebeu orientações específicas sobre o procedimento e seguiu 

as etapas previamente estabelecidas. O material lúdico (recipiente, utensílios e alimento 

simbólico) foi disponibilizado de forma controlada. A criança demonstrou compreensão das 

instruções e realizou as ações de forma autônoma, respeitando os limites e as normas de segurança 

definidas pelo mediador. 

A simulação foi conduzida com sucesso. A criança apresentou envolvimento positivo, 

respondeu adequadamente ao estímulo simbólico de “alimentar o monstro” e manteve 

comportamento colaborativo durante toda a atividade 
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    ATIVIDADE 3:  JOGO ESTOURE O BALÃO 

  A atividade proposta teve como finalidade estimular a percepção visual, o 

reconhecimento de formas geométricas e a atenção concentrada da criança, por meio da 

observação e identificação de figuras apresentadas em diferentes configurações. 

Durante a execução, a criança recebeu instruções específicas sobre o procedimento e 

demonstrou compreensão adequada das orientações. O ambiente foi previamente preparado, 

assegurando boas condições de iluminação, organização dos materiais e ausência de estímulos 

distratares. 

A criança observou atentamente as figuras indicadas e realizou a correspondência entre a 

forma apresentada e as opções disponíveis. Foram utilizadas variações de cor, tamanho e 

posição para avaliar a capacidade de generalização e discriminação visual. O desempenho foi 

monitorado em todas as etapas, registrando-se o tempo de resposta e a precisão das escolhas. 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 4:  JOGO CLEAN OCEAN 

A atividade teve como finalidade estimular a atenção concentrada, a percepção visual e o 

reconhecimento do jogo Clean Ocean proporcionaram uma experiência educativa tecnicamente 

estruturada e eficaz. As interações realizadas permitiram ao colaborador compreender a 

importância da preservação dos oceanos, reforçando práticas corretas de coleta e separação de 

resíduos. 
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O desempenho observado demonstrou que a ferramenta cumpriu seu propósito de 

aprendizado, tornando-se um recurso recomendável para atividades de educação ambiental e 

conscientização sobre gestão de resíduos. 

 

 

 

 

 

 

 

FAIXA ETÁRIA: 10 à 15 ANOS 

TEMA:  CONFIGURAÇÃO PC 

 

ATIVIDADE 1:  CHECAGEM DOS PERIFERICOS MONTADO 

 

A atividade teve como objetivo promover o reconhecimento visual e funcional das 

principais partes do computador, estimulando a atenção concentrada, a linguagem descritiva e a 

compreensão do uso prático de cada componente. 

Durante a execução, a criança recebeu instruções claras sobre o procedimento e 

demonstrou compreensão adequada da proposta. O ambiente foi previamente preparado, 

garantindo a organização dos equipamentos, a segurança elétrica e a disposição acessível dos 

materiais. 

A criança foi conduzida a observar, identificar e nomear cada parte do computador, 

incluindo monitor, teclado, mouse, CPU e cabos de conexão. Em seguida, realizou a 

correspondência entre imagens ilustrativas e os componentes reais, demonstrando envolvimento 

ativo durante todo o processo. 

O mediador acompanhou a execução, registrando o nível de atenção, a precisão nas 
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respostas e o interesse demonstrado. A criança apresentou curiosidade e autonomia para explorar 

o equipamento, respondendo de forma adequada aos questionamentos propostos e demonstrando 

evolução na compreensão das funções básicas de cada parte. 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 2:  CONFIGURAÇÃO DO COMPUTADOR 

 

A atividade teve como finalidade proporcionar o reconhecimento e a compreensão das 

funções dos periféricos do computador, favorecendo o desenvolvimento da atenção concentrada, 

do raciocínio lógico e da relação entre teoria e prática no uso de equipamentos tecnológicos. 

Durante a execução, a criança recebeu orientações sobre os diferentes tipos de periféricos 

(entrada, saída e armazenamento) e observou atentamente exemplos físicos e ilustrativos de cada 

categoria. O ambiente foi previamente preparado, garantindo organização, segurança e 

acessibilidade aos materiais utilizados. 

A criança participou ativamente da identificação dos dispositivos, nomeando corretamente 

os componentes e descrevendo suas respectivas funções. Demonstrou interesse e curiosidade em 

compreender o funcionamento de cada equipamento, mantendo comportamento participativo e 

foco durante toda a sessão. 

O mediador acompanhou o processo de aprendizagem, registrando as respostas e 

observando o desempenho cognitivo e atencional da criança. Houve evolução perceptível na 

capacidade de associação entre imagem, nome e função dos periféricos apresentados. 

O procedimento atendeu plenamente aos objetivos propostos. A criança respondeu 
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positivamente à atividade, evidenciando avanços na compreensão dos periféricos do 

computador, na atenção concentrada e na assimilação funcional dos equipamentos. 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 3:  INSTALAÇÃO DOS HARDWARE 

 

 A atividade teve como objetivo principal promover o reconhecimento, a compreensão e a 

instalação dos componentes de hardware de um computador, incentivando o desenvolvimento da 

coordenação motora fina, da atenção concentrada e do raciocínio lógico. 

O ambiente foi previamente preparado, garantindo organização, segurança elétrica e boa 

iluminação. Todos os materiais necessários foram disponibilizados de forma acessível e 

supervisionada. 

Durante a execução, a criança recebeu orientações teóricas sobre a função de cada 

componente e observou a sequência adequada para a montagem do equipamento. Em seguida, 

realizou, com auxílio e acompanhamento do mediador, o encaixe e a fixação de peças como 

memória RAM, placa-mãe, disco rígido e cabos de conexão. 

A criança demonstrou interesse, curiosidade e cuidado no manuseio dos componentes, 

seguindo corretamente as instruções apresentadas. O mediador observou o progresso na 

compreensão das etapas de montagem e na relação funcional entre as partes do computador. 

O procedimento atendeu plenamente aos objetivos propostos. A criança respondeu 

positivamente à atividade, evidenciando avanços na compreensão da estrutura física do 

computador, na atenção concentrada e na assimilação funcional dos componentes de hardware.  
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ATIVIDADE 4:  INSTALAÇÃO DOS SOFTWARE 

 

 A atividade teve como finalidade promover a compreensão prática dos componentes de 

hardware e o desenvolvimento das habilidades de montagem física de um computador. O 

objetivo foi possibilitar à criança a identificação das partes internas do equipamento e o 

entendimento da função de cada componente dentro do sistema. 

O ambiente foi preparado previamente, com a disposição organizada dos materiais, 

incluindo gabinete, placa-mãe, memória RAM, disco rígido (SSD), processador, fonte de 

alimentação, cabos de dados e periféricos auxiliares. Foram seguidas todas as normas de 

segurança e manuseio adequado de equipamentos eletrônicos, garantindo um ambiente 

controlado e livre de riscos. 

Durante a execução, a criança recebeu orientações sobre a sequência lógica de montagem, 

iniciando pela instalação da placa-mãe, seguida pela fixação da memória RAM, do processador 

e do disco rígido. Na etapa seguinte, procedeu à conexão dos cabos de energia e dados, bem 

como à verificação das conexões entre os componentes internos. 

O mediador acompanhou todo o processo, oferecendo suporte técnico e assegurando que 

os procedimentos fossem realizados corretamente. A criança demonstrou atenção, interesse e 

precisão durante as etapas de encaixe e fixação dos componentes, respeitando as orientações 

fornecidas e evidenciando entendimento sobre o funcionamento do sistema computacional. 
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Durante a verificação final, o equipamento foi corretamente montado, sem ocorrência de 

falhas ou desconexões. Observou-se um avanço significativo na compreensão da estrutura 

interna do computador e na relação funcional entre os componentes instalados. 

O procedimento atendeu plenamente aos objetivos propostos. A criança respondeu 

positivamente à atividade, evidenciando avanços na compreensão da arquitetura do 

computador, na atenção concentrada e na assimilação funcional dos processos de montagem.  

 

 

 

 

 

 

 

Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar tarefas 

em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, grupos e 

território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter direitos e 

deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; Participação 

como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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AÇÃO: Atividades Extras 

OBJETIVO: Promover um momento de aprendizado e convivência entre crianças e 

adolescentes atendidos na entidade, estimulando a reflexão sobre temas relevantes como valores 

humanos, meio ambiente ou cultura, por meio de dinâmicas participativas, trabalhos em grupo 

e atividades lúdicas que incentivem o desenvolvimento integral, o respeito mútuo e a 

responsabilidade social. 

RESPONSÁVEL: Educadoras Socais e Equipe Técnica  

LOCAL: Centro Promocional São José 

MÊS: Novembro/2025 

DESENVOLVIMENTO: 

 

MODALIDADES: BASQUETE MASCULINO E FEMININO, VOLEI MASCULINO, 

FUTEBOL FEMININO. 

Turma: AMARELA, LARANJA, AZUL 

Em parceria com o SESI Jaú, o Centro Promocional São José (Colmeia) oferece práticas 

esportivas diversificadas para os adolescentes atendidos na entidade. As educadoras 

acompanham os jovens até o SESI, onde cada grupo participa das atividades sob orientação dos 

professores responsáveis por cada modalidade, sempre respeitando as faixas etárias. 

No início das sessões, as meninas iniciam o treino de basquete com a professora Élida, 

enquanto os meninos, divididos por idade, praticam vôlei com os professores Lismare e André. 

Após aproximadamente 40 minutos, ocorre a troca de modalidades: as meninas seguem 

para o futebol com o professor Hugo, enquanto os meninos menores passam para o basquete e 

os maiores continuam no vôlei. Cada prática é organizada com aquecimento, exercícios técnicos 

e atividades específicas, garantindo aprendizado, disciplina, trabalho em equipe e 

desenvolvimento físico. 
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Como forma de celebrar o encerramento desse ciclo esportivo e fortalecer ainda mais o 

vínculo entre a instituição e seus atendidos, foi realizada uma atividade especial de 

encerramento. O momento contou com diversas atrações recreativas, incluindo piscina liberada, 

pula-pula, futebol de sabão, além de muita animação. Para completar a festa, todos puderam 

saborear um delicioso cachorro-quente, pipoca, algodão-doce e Coca-Cola, criando um 

ambiente acolhedor, festivo e cheio de alegria. 

Essa confraternização final marcou não apenas o encerramento das atividades esportivas 

do período, mas também celebrou o esforço, a participação e o crescimento dos jovens ao longo 

do ano, proporcionando um momento de lazer, integração e reconhecimento coletivo. 
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Eixo: 1- Convivência Social: Capacidade de demonstrar emoção e ter autocontrole; 

Capacidade de demonstrar cortesia; Capacidade de comunicar-se; Capacidade de realizar 

tarefas em grupo; Capacidade de promover e participar da convivência social em família, 

grupos e território; Eixo: 2- Direito de Ser: Direito a aprender e experimentar; Direito de ter 

direitos e deveres; Direito à comunicação; Eixo: 3- Participação: Participação no serviço; 

Participação como cidadão; Participação nas políticas públicas. 
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METAS 

OBJETIVO META INDICADORES RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

 

 

 

1. Assegurar espaços de 

referência para o convívio 

familiar e comunitário e o 

desenvolvimento de relações de 

afetividade, solidariedade e 

respeito mútuo; 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 

ação comunitária descentralizada 

no território de maior demanda de 

famílias atendidas pelo Serviço; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Fortalecimento da convivência 

familiar e comunitária. 

- Índice de frequência nas ações. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(X) Ultrapassou a meta 

 ( ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 05 (cinco) 

ações com as famílias durante o 

ano, incluindo reuniões ou grupos 

com temas socioeducativos. 

( ) Ultrapassou a meta 

   ( ) Cumpriu a meta 

( x ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

( ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 01 (uma) 

confraternização com as 

crianças/adolescentes e suas 

famílias durante o ano. 

( x) Ultrapassou a meta  

(  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 
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2. Possibilitar a ampliação 

do universo informacional, 

artístico e cultural das crianças 

e adolescentes, bem como 

estimular o 

desenvolvimento de 

potencialidades, 

habilidades, talentos 

e propiciar sua formação 

- Realizar no mínimo 02 (dois) 

tipos de atividades diárias com 

cada grupo de (até 30) 

crianças/adolescentes, incluindo 

oficinas e/ou grupos 

socioeducativos, com exceção dos 

meses de Janeiro, Julho e 

Dezembro.  

- Ampliar o conhecimento de temas 

essenciais para o desenvolvimento 

pessoal e social dos usuários. 

- Fortalecimento de vínculos com a 

equipe técnica. 

- Ampliação da visão de mundo das 

crianças e adolescentes. 

- Redução das ocorrências sociais, 

promovendo o protagonismo. 

- Fortalecimento e a socialização em grupo; 

- Ampliar o universo cultural e o 

conhecimento além do seu cotidiano. 

- Ampliação da visão de mundo das 

crianças e adolescentes. 

- Redução das ocorrências sociais, 

promovendo o protagonismo. 

- Índice de frequência nas ações. 

Número de grupos/oficinas realizadas com 

(x ) Ultrapassou a meta 

   (  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Realizar 01 (um) grupo 

Socioeducativo pela Equipe 

Técnica de referência do serviço 

(Assistente Social e Psicóloga/o), 

por mês com grupos de até 30 

usuários.  

(x ) Ultrapassou a meta 

(  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 

atividades externas com as 

crianças/adolescentes durante o 

ano.  

(x ) Ultrapassou a meta 

   (  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 
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cidadã; cada grupo de criança/adolescente (  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Abordar no mínimo 10 (dez) 

temas socioeducativos mensais 

com os usuários, durante o ano. 

(  ) Ultrapassou a meta  

(X) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

 

 

 

 

 

 

 

3. Prevenir a institucionalização 

e a segregação de crianças, 

adolescentes, em especial das 

pessoas com deficiência, 

assegurando o direito à 

- Realizar no mínimo 04 (quatro) 

reuniões com os CRAS de 

referência para discussão de 

casos, planejamento de ações, 

dentre outros assuntos. 

- Fortalecimento da rede socioassistencial 

de Proteção Social Básica. 

-  Número de reuniões realizadas. 

- Fortalecimento da rede socioassistencial 

de Proteção Social Básica e Especial. 

- Número de reuniões realizadas. 

- Articulação da Proteção Social Básica e 

Especial para prevenção de situações de 

violação de direitos. 

- Índice de participação nas campanhas. 

- Aumento do número de usuários que 

conheçam as instancia de denuncia e 

( ) Ultrapassou a meta 

 (X) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02 (duas) 

reuniões com o CREAS para 

discussões de casos de violação de 

direitos, se xnecessário. 

( x ) Ultrapassou a meta 

(   ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

( ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 
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convivência familiar e 

comunitária; 

 

 

 

 

- Participar de no mínimo 02 

(duas) Campanhas de Prevenção e 

Combate à violação de direitos 

contra crianças e adolescentes no 

ano.  

recurso em casos de violação de seus 

direitos. 

- Índice de frequência nas ações. 

(x) Ultrapassou a meta  

(  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

( ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

 

4. Estimular o protagonismo 

social e a participação na vida 

pública do território e 

desenvolver competências para 

a compreensão crítica da 

realidade social e do mundo 

contemporâneo 

- Participar no mínimo de 01 

(uma) conferência municipal no 

ano. 

Obs: Aguarda posicionamento do 

CMAS.  

- Índice de presença das 

crianças/adolescentes; 

- Exercício da participação cidadã; 

- Exercício do controle social; 

- Participação nas conferências do 

município 

- Número de reuniões realizadas. 

- Informação sobre os direitos da criança 

adolescente; 

- Exercício da participação cidadã. 

- Exercício do controle social. 

Índice de frequência nas ações. 

( ) Ultrapassou a meta 

( x) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

( ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Articular no mínimo 01 (uma) 

reunião descentralizada do 

Conselho Municipal dos Direitos 

da Criança e do Adolescente e do 

Conselho Municipal de 

Assistência Social  

( ) Ultrapassou a meta  

(X) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

5. Articular o acesso à serviços 

setoriais, em especial politicas 

de educação, saúde, cultura, 

esporte e lazer existente no 

território, contribuindo para o 

usufruto dos usuários aos 

- Solicitar no mínimo 01 (um) 

acompanhamento anual na área da 

saúde com a realização de exames 

clínicos.  

- Ampliação do acesso aos serviços de 

saúde; 

- Redução do índice e detecção precoce de 

doenças em conjunto com a politica de 

saúde; 

- Índice de frequência nas ações. 

(x ) Ultrapassou a meta 

  (  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 
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demais direitos. 

- Solicitar 01 (uma) avaliação 

médica durante a inclusão da 

criança/adolescentes no SCFV, 

podendo ser entregue até 90 dias 

após a inserção. 

( ) Ultrapassou a meta 

 (X) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Realizar no mínimo 02(dois) 

passeios culturais com as crianças 

e adolescentes; história local 

(cultura). 

- Quantidade de Passeios Realizados 

- Participação dos Beneficiários 

- Diversidade de Atividades 

- Feedback dos Participantes 

  

( ) Ultrapassou a meta 

  ( x ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

6. Favorecer o desenvolvimento 

de atividades intergeracionais 

propiciando trocas de 

experiências e vivências, 

fortalecendo o respeito, a 

solidariedade, os vínculos 

familiares e comunitários. 

- Realizar no mínimo 01(uma) 

ação intergeracional envolvendo 

os serviços socioassistenciais que 

presta atendimento a pessoa idosa.  
 

- Garantia e/ou ampliação da 

convivência intergeracional. 

- Numero de ações desenvolvidas. 

- Índice de frequência nas ações. 

( x) Ultrapassou a meta  

(  ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 

- Realizar 01 (uma) ação 

intergeracional com a família. 

( ) Ultrapassou a meta  

(X ) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 
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 ( ) Meta Concluída 

7. Contribuir para a inserção, 

reinserção e permanência das 

crianças e adolescentes no 

sistema educacional. 

- Solicitar no mínimo 02(dois) 

acompanhamentos do 

aproveitamento escolar no ano.  

- Quantidade de Acompanhamentos 

Realizados 

- Documentação dos Acompanhamentos 

- Participação das Famílias 

- Intervenções ou Encaminhamentos  

( ) Ultrapassou a meta 

(X) Cumpriu a meta 

(  ) Cumpriu parcialmente a meta  

(  ) Não atingiu a meta – justificar 

(  ) Meta não realizada no momento 

 ( ) Meta Concluída 
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IX) RESULTADOS OBTIDOS 

10.1) PONTOS POSITIVOS: 

● Participação na reunião com o CMDCA; 

● Realizadas reuniões com equipamentos Conselho Tutelar e Educação; 

● Realizadas reuniões com a equipe técnica e equipe de monitoramento; 

● Realizadas visitas domiciliares; 

● Realizado passeio do Thermas- Parque Aquático- São Pedro”; 

● Realizada a capacitação com a vigilância socioassistencial promovida pela Secretaria de 

Assistência Social para dialogo sobre os resultados dos diagnósticos da cidade e pontos a serem 

discutidos e observados  

● Realizado estudo de casos de crianças participantes do SCFV; reunião de equipe e reunião com a 

equipe técnica; ocorreu também a reunião com o CRAS Pedro Ometto onde foram discutidos casos e 

organização de estratégias para melhor atender os usuários; ocorreu a exposição dos livros feitos pelas 

crianças com a participação do CEBRAC e SENAC; E também o ultimo encontros das famílias do ano. 

 

10.2) PONTOS NEGATIVOS: 

● Usuários do SCFV ausentes, a falta de carteirinha para transporte para trajeto para a entidade.  

● Redução no quadro de funcionários, por saída de um funcionário.  

 

10.3) PROPOSTAS PARA A SUPERAÇÃO: 

● Manter o contato e diálago com as familias através de ligações e mensagens via WhatsApp, visando 

fortalecer o vínculos e fornecer orientações e esclarecimento de dúvidas sempre que necessário; 

● Manter busca ativa dos usuários do SCFV e visitas regularmente, visando acesso, atender 

demandas apresentadas e a garantia de direitos; 

● Manter diálago com equipamentos da rede socioassistencial e intersetorial do município para 

melhorar e agilizar os atendimentos, visando à proteção e garantia dos direitos dos usuários do SCFV; 

● Realizar uma nova contratação de colaborador orientador esportivo.  
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10.4) MENSURAÇÃO DE ATENDIMENTO: 

No mês de novembro, manteve-se uma boa participação dos usuários nas atividades e ações 

propostas nos planos de trabalho, obtendo uma mensuração positiva nas atividades. 

 

10.5) IMPACTO SOCIAL: 

Diante dos atendimentos e atividades realizadas, o conteúdo oferecido aos usuários e suas famílias 

gerou um impacto social significativo. Possibilitando a redução de situações de vulnerabilidade social, 

prevenção de riscos sociais e seu agravamento, e aumento do acesso a serviços socioassistenciais e 

setoriais. Houve também uma ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais e um crescimento no 

número de usuários autônomos e participativos na vida familiar e comunitária, plenamente informados 

sobre seus direitos e deveres. Além disso, houve uma redução e prevenção de situações de isolamento 

social e de institucionalização. 

Com isso, percebemos que os objetivos propostos e o trabalho da equipe técnica estão sendo 

executados de forma contínua, sempre pautada pelas necessidades e realidades dos usuários. 

Jaú, 30 de novembro de 2025 
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